
ÉCLOGAS 
 
ARÚNCIO 
 
ÉCLOGA V 
 
Frondoso e Alcino 
 
Fron. Em vão te estás cansando o dia inteiro,  
Alcino, em perguntar, que significa  
Este, que vês cortar, triste letreiro: 
 
Ele não é debalde: aqui se explica  
Tudo, quanto há de grande, novo, e raro,  
Na pobre aldeia, e na cidade rica. 
 
Nada pode escapar do golpe avaro...   
(Diz cifra breve): agora entende;   
Que deste dito o assunto eu não declaro. 
 
Alc. Se o meu juízo o caso compreende,  
Essa letra, que entalhas, e que admiro,  
Com a morte de Arúncio fala, ou prende. 
 
Fron. Ah! Que arrancas um mísero suspiro  
Do centro de minha alma; o nome amado  
Me faz deixar a vida, que respiro. 
 
Alc. Eu bem via, que estava o teu cuidado,  
Frondoso meu, lembrando a triste morte  
Desse caro pastor, tão estimado. 
 
Fron. E quando esperas tu, que o fatal corte,  
Que de mim separou tão doce amigo,  
Possa romper de amor o laço forte! 
 
Primeiro se verá nascer o trigo 
No céu; dará primeiro a terra estrelas, 
Que tenha esta lembrança algum perigo. 
 
Alc. Triste, e funesto caso! As ninfas belas  
Do pátrio Ribeirão tanto choraram,  
Que inda alívio não há, nem gosto entre elas. 
 
Os gados largos dias não pastaram;  
E mugindo à maneira de sentidos,  
A pele sobre os ossos encostaram. 
 
Os mochos pelas faias estendidos  
Enchendo a terra, e céu de mil agouros,  
Espalharam tristíssimos grasnidos. 
 
Os campos, que té ali se viam louros  
Com o matiz vistoso das searas,  
Perderam de repente seus tesouros. 
 
Fron. Esses sinais, Alcino, se reparas,  
Dizem cousa maior, que sentimentos  
Consagrados da morte sobre as aras. 
 



Quando há mostras no céu, quando há portentos  
Na terra, algum segredo há, não sei onde,  
Que não é para humanos pensamentos. 
 
Ao meu conhecimento não se esconde  
A grandeza do golpe: mas alcanço,  
Que a tanta perda a dor não corresponde. 
 
De te buscar exemplos me não canso;  
Só te lembro porém, que o tronco duro  
Faz mais estrago que o arbusto manso. 
 
Alc. O que queres dizer, eu conjeturo:  
No vime, e no carvalho há igual ruína:  
Igual a conseqüência eu não seguro. 
 
Aquele cai sem dano, este destina  
Fatal estrago a tudo, o que está posto  
Debaixo dele. É isto? Ora imagina. 
 
Fron. Jove aparte de nós tanto desgosto:  
Baste, para avivar nossa saudade,  
O ser cortado em flor aquele rosto. 
 
Contente-se da morte a crueldade  
Em nos levar com passo tão ligeiro  
Uma tão bela, tão mimosa idade. 
 
Roubou-nos um pastor, que era o primeiro  
Entre os nossos do monte; ele nos dava  
As justas leis no campo, e no terreiro. 
 
Ele as dúvidas nossas concertava;  
E sendo maioral, por arte nova,  
Com respeito o agrado temperava. 
 
De mil virtudes suas nos deu prova;  
Sempre a bem dirigindo os nossos passos.  
Oh quanto esta lembrança a dor renova! 
 
Alc. Ai! E com quanta mágoa nos teus braços  
Eu vi, Frondoso meu, que Arúncio esteve  
Desatando da vida os doces laços! 
 
Fron. Meu pensamento, Amigo, não se atreve  
A lembrar-se (ai de mim!) da mortal hora.  
Em que vi acabar vida tão breve. 
 
Quem fora duro seixo, ou bronze fora,  
Para animar agora na lembrança  
Aquela imagem, com que esta alma chora! 
 
Eu vi, Alcino, eu vi, que na mudança  
Que do caduco e eterno bem fazia,  
A alma tinha cheia de esperança. 
 
Tudo, o que era mortal, aborrecia:  
A cópia dos seus gados, o cajado,  
(Bem que era de ouro fino) em nada havia. 
 



Em vão o molestava o doce estado  
Da honra, e da grandeza: a Jove entregue  
O espírito seguia outro cuidado. 
 
Mas ai, Alcino! A voz já não prossegue;  
Que tudo, o que a memória vem trazendo,  
Receio, Amigo, que a matar-me chegue. 
 
Alc. As ninfas do Mondego estou já vendo  
Descerem para nós com triste pranto.  
Ou eu me engano, ou elas vêm dizendo: 
 
Se do lírio, da murta, e do amaranto  
Cercada deve ser a sepultura  
De Arúncio, a nós nos toca ofício tanto. 
 
Nós o criamos, com feliz ternura,  
Dando-lhe o mel, e o leite: a nós nos toca  
Mandar o corpo belo à terra dura. 
 
Fron. De outro lado igualmente se provoca  
O Tejo (onde ele viu a luz primeira):  
E as ninfas do centro úmido convoca. 
 
A mim só se me deve a glória inteira  
(Fala o soberbo Tejo) eu o demando:  
Minha há de ser esta honra derradeira. 
 
Aqui lhe estou uma urna preparando,  
Coberta de um cipreste; onde a memória  
Seu nome viverá sempre guardando. 
 
Por mais que voe a idade transitória,  
Nunca se há de apagar aquele afeto,  
Que de Arúncio consagro à triste história. 
 
Durarás entre nós, Pastor discreto,  
Renovando a lembrança de Corino,  
Que da nossa saudade é inda objeto: 
 
Ele te deu o ser; tu peregrino  
Retrato de seus dotes, consolavas  
Nosso desejo, tão constante, e fino. 
 
Aquele caro irmão, que tanto amavas, 
Aônio, digo, aquele, a quem devias 
Toda a felicidade, que gozavas, 
 
Hoje lamenta teus saudosos dias;  
Hoje chora comigo: eu lhe desejo  
Alívio a tão cansadas agonias. 
 
Alc. Oh! Contente-se embora o claro Tejo 
De haver ao mundo dado, quem lhe ganha 
Fama, e nome a seu reino assaz sobejo.  
 
Contente-se o Mondego, que na estranha  
Ventura de educá-lo, deu ao mundo,  
Quem lhe soube adquirir glória tamanha. 
 



O fado, que conhece inda o mais fundo,  
Quer, que guarde seu corpo a turva areia  
De outro rio, mais triste, e mais profundo. 
 
Do rio, que seu curso não refreia  
Até chegar, onde entra a grande costa,  
Que banha do Brasil salgada veia. 
 
Rio das Velhas se chama (se reposta 
Buscamos nos antigos, a pintura 
Das dórcades na história se vê posta). 
 
Os primeiros, que entraram na espessura  
Dos ásperos sertões, dizem, que acharam  
Três bárbaras, já velhas, nesta altura. 
 
Fron. Das três Parcas melhor eles tomaram  
O nome desse rio; se é verdade,  
Que elas a vida humana governaram. 
 
Triste sejas, ó rio: a divindade  
De Apolo, que em ti cria o amável ouro,  
Se aparte do teu seio em toda a idade. 
 
Não sejas da ambição rico tesouro:  
Girar se vejam sobre as praias tuas  
Os brancos cisnes não, aves d'agouro. 
 
Do inverno as enxurradas levem cruas  
As sementeiras, que teus campos criam:  
Deixem só sobre a terra as pedras nuas. 
 
Os pobres navegantes, que se fiam  
Dessas funestas águas, desde agora  
Conheçam a traição, que não temiam. 
 
Alc. E contra quem, Frondoso, inda em tal hora 
Se armam as pragas tuas! Um delírio 
Só para extremo tal desculpa fora.  
 
Se Jove é quem nos manda este martírio,  
Soframos o seu golpe: ao pastor belo  
Derramemos em cima o goivo, o lírio. 
 
O nosso Ribeirão traz o modelo  
Do enterro, que dispõe: nós entretanto  
Demos a conhecer nosso desvelo. 
 
Envolto o corpo em um cândido manto,  
Que distingue de Deus o brasão nobre,  
Aqui se oferece para o nosso pranto. 
 
Enquanto pois o corpo a terra cobre,  
Seguindo o teu princípio deixa, Amigo,  
Que um voto lhe consagre um pastor pobre,  
Um voto, que se escreva em seu jazigo. 
 
Soneto 
 
Nada pode escapar do golpe avaro,  



Alcino meu que a Parca endurecida  
Corta igualmente os fios de uma vida  
Ao pastor pobre, ao cortesão preclaro. 
 
Cresça embora esse tronco altivo, e raro,  
Ostentação fazendo mais luzida;  
Viva embora entre humilde, entre abatida,  
Essa planta, a que o nome em vão declaro. 
 
Tudo há de achar o fim: bem que a vaidade  
Em uma, e outra glória faça estudo,   
Nada escapa à fatal voracidade. 
 
Eu, que chego a pensá-lo, fico mudo;  
E só tiro por certa esta verdade:  
Que, se Arúncio acabou, acaba tudo. 
 
 
POLIFEMO  
 
ÉCLOGA VIII 
 
Ó linda Galatéia, 
Que tantas vezes quantas  
Essa úmida morada busca Febo,     
Fazes por esta areia,  
Que adore as tuas plantas  
O meu fiel cuidado: já que Erebo 
As sombras descarrega sobre o mundo,  
 Deixa o reino profundo:  
 Vem, ó Ninfa, a meus braços; 
Que neles tece Amor mais ternos laços.   
    
Vem, ó Ninfa adorada; 
Que Ácis enamorado, 
Para lograr teu rosto precioso, 
Bem que tanto te agrada, 
Tem menos o cuidado,  
Menos sente a fadiga, e o rigoroso, 
Implacável rumor, que eu n'alma alento. 
Nele o merecimento  .  
Minha dita assegura;  
Mas ah! que ele de mais tem a ventura.   
 
Esta frondosa faia  
A qualquer hora (ai triste!)  
Me observa neste sítio vigilante:  
Vizinho a esta praia     
Em uma gruta assiste,    
Quem não pode viver de  ti distante.  
Pois de noite, e de dia   
Ao mar, ao vento às feras desafia  
A voz do meu lamento:  
Ouvem-me as feras, ouve o mar, e o vento. 
Não sei, que mais pretendes.  
Desprezas meu desvelo;  
E excedendo o rigor da crueldade,  
Com a chama do zelo  
O coração me acendes:  
Não é assim cruel a divindade.  



Abranda extremo tanto;  
Vem a viver nos mares do meu pranto:  
Talvez sua ternura  
Te faça a natureza menos dura. 
 
E se não basta o excesso  
De amor para abrandar-te,  
Quanto rebanho vês cobrir o monte,  
Tudo, tudo ofereço;  
Esta obra do divino Alcimedonte,  
Este branco novilho,  
Daquela parda ovelha tenro filho,  
De dar-te se contenta,  
Quem guarda amor, e zelos apascenta. 
 
BELISA E AMARÍLIS 
 
ÉCLOGA XV 
 
Corebo e Palemo. 
 
Cor. Agora, que do alto vem caindo  
        A noite aborrecida, e só gostosa  
        Para quem o seu mal está sentindo; 
 
Repitamos um pouco a trabalhosa  
Fadiga do passado; e neste assento  
Gozemos desta sombra deleitosa. 
 
O brando respirar do manso vento  
Por entre as frescas ramas, a doçura  
Dessa fonte, que move o passo lento; 
 
A doce quietação dessa espessura,  
O silêncio das aves, tudo, amigo,  
Ouvir a nossa mágoa hoje procura. 
 
Principia, Palemo; que eu contigo  
À memória trarei, quanto deixamos  
No sossego feliz do estado antigo. 
 
Que esperas, caro amigo? Sós estamos:  
Bem podemos falar: porque os extremos  
De nossa dor só nós testemunhamos. 
 
 
Pal. Não vi depois, que o monte discorremos,  
        Há tantos anos, sempre atrás do gado,  
        Noite tão clara, como a que hoje temos: 
 
Mas muito estranho ser de teu agrado,  
Que despertemos inda a cinza fria  
Da lembrança do tempo já passado. 
 
Oh! não sei, o que pedes: bom seria,  
Que desse qualquer bem não cobre alento  
O estrondo, que talvez adormecia. 
 
Loucura é despertar no pensamento  
O fogo extinto já de uma memória:  



Não sabes, quanto é bárbaro o tormento. 
 
Em nos lembrarmos da perdida glória  
Nada mais conseguimos, que ao gemido  
Dar novo impulso na passada história. 
 
Não se desperte o mísero ruído;  
Que veremos, amigo, o desengano  
De um bem caduco, de um prazer fingido. 
 
Cor. Debalde é a cautela; que o tirano,  
        Contínuo atormentar de uma lembrança  
        Não o pode abrandar o esforço humano. 
 
Vê, como o teu ardor em vão se cansa;  
E quanto mais te negas a meu rogo,  
Despertas mais dos fados a mudança. 
 
Buscar no esquecimento o desafogo  
É não saber, que neste infausto empenho  
Se ateia da memória mais o fogo. 
 
Pal. Diga-o minha alma: porque nela tenho  
        Impressa sempre a imagem de uma dita,  
        Em que firmava o gesto o desempenho. 
 
Recompensa uma dor quase infinita  
A grandeza do bem; a minha história  
Deixando em vivo sangue n'alma escrita. 
 
Quero estragar mil vezes a memória,  
Meu amado Corebo, e a cada instante 
Torna mais viva a imagem de uma glória.  
 
Oh tirana pensão de um peito amante! 
Que só fora feliz, se a água bebera 
(Quando perde o seu bem) do Lete errante; 
 
Se na idéia pintada não trouxera  
A contínua lembrança de um veneno,  
Que Amor dissimulado oferecera. 
 
Ah! Que soluço, amigo, estalo, e peno;  
Quando me lembra a hora, em que o tirano  
Fado roubou-me estado tão sereno. 
 
Cor. Caminhas, ó Palemo, de teu dano  
        Como insensível: Vês, que não tem modo  
        Da funesta lembrança o golpe insano. 
 
Pal. Bem me advertes, Corebo: eu me acomodo  
        Ao pensamento teu; e divertida   
        Fique a memória minha já de todo. 
 
Cor. Ao cântico sonoro te convida  
        Esta flauta, que é fama em nós guardada,  
       Que foi de Alfeu um tempo possuída. 
 
Pal. Eu a tomo, e com ela se te agrada,  
       Alterno o verso; e seja aquele, que antes  



       Cantamos lá na nossa retirada. 
 
Cor. Se  me lembra, assim era: Vinde, errantes  
        Sombras, a sufocar-nos: porque a inveja  
        É só fiscal dos míseros amantes. 
 
Pal. Ficai, belas ovelhas: assim seja 
      Convosco mais propício o duro fado; 
      Que pastor mais feliz vos guie, e reja. 
 
Cor. Aqui te deixo, rústico cajado; 
        Que algum tempo, apesar do empenho cego, 
        De ninguém, só de mim, foste logrado. 
 
Pal. Tu, Amarílis, adorado emprego, 
       Toma conta de duas ovelhinhas, 
       Que mais que todas amo: eu tas entrego. 
 
Cor. Verás, Belisa, entre essas prendas minhas, 
        Que eu teci junto às margens dessa fonte, 
        De vime desigual duas cestinhas. 
 
Pal. De ti, que ficas pois, saudoso monte, 
       Me despeço; e talvez sem esperança 
       De tornar a ver mais este horizonte. 
 
Cor. Ficai-vos em pacífica bonança, 
        Ó ninfas; que perdido o vosso agrado, 
        Me ausento a lamentar tanta mudança. 
 
Pal. Adeus, pastores; vós, que em doce estado 
       Tantas vezes nos bailes, na floresta 
        Me vistes sempre alegre, e sossegado; 
 
Cor. De vós me aparta agora a lei funesta; 
        E o tormento, a que esta alma está rendida, 
        Bem o meu sentimento manifesta. 
 
Pal. Hei de trazer na idéia sempre unida 
       A imagem de Amarílis, que venero, 
       E que estimo inda mais, que a própria vida. 
 
Cor. Alegria jamais nenhuma espero; 
        Antes nesta saudosa soledade, 
        Por último remédio, a morte quero. 
 
Pal. Adeus, bela Amarílis; a vontade,  
        Por ser único bem, levo abrasada  
        Na chama inextinguível da saudade. 
 
Cor. Adeus, Belisa; adeus, ninfa adorada:   
        Veja-se neste campo eternamente  
        A tua formosura celebrada. 
 
Pal. Basta já de cantar: que do oriente  
       Já rompe o Sol vermelho; e o manso gado  
       Os balidos esforça de impaciente. 
 
As nuvens vão correndo; e a este lado  
O resplendor se vê, com que a Aurora  



Vai escondendo o rosto magoado. 
 
Das lágrimas saudosas com que chora  
Se derrama o orvalho; aves, e plantas  
Despertam, levantando a voz sonora. 
 
Cor. Eu guiarei o gado se tu cantas:  
        Que prosseguindo tu, de meu tormento  
        O excesso ao menos, e o rigor quebrantas.   
        Não me negues, se podes, esse alento. 
 
 
PESCADORES 
 
ÉCLOGA XVI 
Alicuto e Marino 
 
Já vinha a manhã clara  
Dourando os horizontes,  
E os empinados montes  
Com a rosada luz, que os prateara,  
Mostravam na campina  
O lírio, o goivo, a rosa, e a bonina. 
 
Nas ondas cintilava 
O rosto luminoso, 
Com que de Cíntia o esposo  
A pobre terra clara luz mandava, 
Formando um transparente, 
Na verde relva, resplendor luzente.  
 
Ambos os pescadores,  
Alicuto e Marino,  
A quem o Deus Menino  
Ateou na água o fogo dos amores,  
As redes recolhiam;  
E de bastante peixe o barco enchiam. 
 
A praia procurando  
Vinham tão mansamente,  
Que nem o mar se sente  
Ferido de um, e outro remo brando,  
Quando do seu destino  
Começou a queixar-se assim Marino. 
 
Alicuto o acompanha  
Coa sonora harmonia,  
Que, há tempos, aprendia  
De um pastor, que viera da montanha;  
E a seu modo vertendo  
Para a ninfa do mar, ia dizendo. 
 
Mar. Se assim como a manhã clara, e brilhante  
         É da minha adorada o belo rosto,  
         Como naufraga o peito vacilante,  
         No incerto mar de um fúnebre desgosto!   
         Eu vejo, que se alegram neste instante  
         Cheios de glória, de prazer, e gosto,  
         Este mar, esta praia, esta ribeira:  
         Só não há cousa, que alegrar me queira. 



 
Alic. Deiopéia adorada, a luz do dia,  
        Como funesta nasce a um desgraçado!  
        Quanto me foi suave a noite fria,  
        Tanto o rosto da Aurora me é pesado:  
         O silêncio da noite dirigia  
         O sossego também de meu cuidado;  
         E apenas foge o horror da sombra escura,  
         Quando mais viva toco a desventura. 
 
Mar. Que importa, que em contínua sentinela  
         Eu ande os crespos mares descobrindo,  
Se ingrata sempre a luz da minha estrela  
Me vai desses teus olhos dividindo!  
O vento, que suave entesa a vela,  
A meu ligeiro barco a estrada abrindo,  
Solícito me guia a esta praia;  
Onde sem ver-te o coração desmaia. 
 
Alic. Três dias há, que giro, amada minha, 
Desesperado nesta mortal ânsia 
De ver o prêmio, que guardado tinha 
A meu peito fiel tua inconstância. 
Outra ventura, outra mercê convinha, 
De tanto amor, à fatigada instância  
E quando o não mereça na verdade,  
Quem há, que não te estranhe a falsidade! 
 
Mar. Abrasadas as ondas deste pego  
Tenho já com meus ais, com meus suspiros;  
Ele me escuta; eu cada vez mais cego  
Acuso a sem-razão de teus retiros.  
De meus males ao passo, que o navego,  
O peso sente, e se revolve em giros;  
E até as brutas penhas mais pesadas  
Estão de meu tormento magoadas. 
 
 
Alic. Qual o peixe inocente, que enganado  
Bebe no curvo anzol a morte feia,  
Sem ver, que o pescador lhe tem armado  
Escondida prisão, em que se enleia;  
Ou qual o navegante, que enlevado  
No canto está da pérfida sereia;  
E prova sem cautela a morte dura  
Entre os penhascos, onde o mar murmura. 
 
Mar. Qual foge o grande monstro, que o mar cria,  
Do arpão ferido, em sangue o mar banhando;  
Quando cuida, que escapa à morte fria,  
O alento pouco, e pouco vai deixando;  
O destro pescador, que a presa fia  
Do agudo ferro, a linha então largando,  
Quando de todo já exangue o sente,  
O barco chega, e o colhe mais contente. 
 
Alic. Tal eu, doce inimiga, sem cautela  
Adorava a traição de um falso engano,  
Que no teu rosto, ó sempre ingrata, e bela.  
Sonhe dissimular Amor tirano  



Acreditando aquela indústria, aquela  
Mal escondida imagem de meu dano,  
Imaginei, que o que era aleivosia,  
De um fino, e puro coração nascia. 
 
 
Mar. Não de outra sorte a bárbara destreza  
Dessa homicida mão, dessa alma ingrata,  
Depois de assegurar minha firmeza,  
De mim se ausenta, e com rigor me mata:  
Ah! quanto temo, ninfa, que a fereza  
De tua condição, que assim me trata,  
Nestas ondas em penha convertida,  
Pague o delito de roubar-me a vida! 
 
Alic. De que serve, que eu traga do mar fundo,  
A preço de fadiga tão pesada,  
Esta, que em tal excesso estima o mundo,  
Rama, que fora d'água é encarnada?   
De que serve; que lá do mais profundo  
Venha oferecer-te a pérola engraçada,  
Se encontro sem-razões, iras, rigores?  
Se os teus desprezos sempre são maiores? 
 
Mar. Para trazer-te o peixe delicado, 
No rio escondo as nassas, ninfa minha;  
E ao levantar seu peso desejado, 
Vejo saltar a truta e a tainha: 
Não me fica também no mar salgado 
O retorcido búzio, e a conchinha; 
Que supondo ser cousa, que te agrade, 
Tudo te vem render minha vontade.  
 
Alic. Em pensamentos mil eu me desfaço,  
Ao ver traição tão bárbara, e tão crua;  
Rompo o vestido, o corpo despedaço  
Quando me lembra a falsidade tua:  
Loucuras mil, mil desatinos faço,  
Sem pejo, e sem vergonha; em pele nua  
Corro esta praia, giro esta ribeira;  
E ninguém há, que socorrer me queira. 
 
Mar. Mas que é isto, Alicuto? O nosso canto  
        quase que vai passando a impaciência. 
 
Alic. Que há de ser, se o meu mísero quebranto  
        Se apodera de mim com tal violência? 
 
Mar. Mal haja o ter amor, que pode tanto. 
 
Alic. Mal haja o conhecer uma inclemência. 
 
Mar. Que intentar-lhe fugir é desatino. 
 
Alic. Que assim o sinto eu, e tu, Marino. 
 
Mar. Temos chegado ao porto: larga o remo;  
Salta na praia tu; que eu aqui fico; 
A ver, se vejo a ninfa, por quem gemo,  
E a quem as minhas lágrimas dedico. 



 
Alic. Não fiques não, Marino: porque temo  
Maior mágoa; que a dor, que sacrifico.  
Carreguemos o peixe; que na aldeia  
Talvez estejam Glauce; e Deiopéia. 
 
Assim se acomodavam;  
E o peixe dividindo  
Entre ambos, vão subindo  
Um levantado oiteiro, a que chegavam,  
Deixando entanto posta  
No barco a vara, a rede ao Sol exposta. 
 
 
 


